Concurso Vestibular 2003.2

LÍNGUA PORTUGUESA/LÍNGUA ESTRANGEIRA

PORTUGUÊS

Número de Questões: 25 (vinte e cinco)

Valor de Cada Questão: 4,0  Pontos
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Toda e qualquer sociedade estrutura-se como um sistema de relações de força material entre grupos ou classes. Sobre a base da força material e sob sua determinação, erige-se um sistema de relações de força simbólica cujo papel é reforçar, por dissimulação, as relações de força material. O reforçamento da violência material se dá pela sua conversão ao plano simbólico onde se produz e reproduz o reconhecimento da dominação e de sua legitimidade pelo desconhecimento (dissimulação) de seu caráter de violência explícita. Assim, à violência material (dominação econômica) exercida pelos grupos ou classes dominantes sobre os grupos ou classes dominados corresponde a violência simbólica (dominação cultural).


A violência simbólica se manifesta de múltiplas formas: pela formação da opinião pública através dos meios de comunicação de massa; pela pregação religiosa; pela atividade artística e literária; pela propaganda e pela moda; pela educação familiar; etc.

(Dermeval Saviani. Escola e Democracia. Adaptação.)

01. Considerando-se a função comunicativa e a estrutura organi-zacional, pode-se caracterizar o texto em estudo como um(a)

A) artigo de opinião, com seqüências argumentativas

B) artigo científico, com uma tipologia expositiva

C) resenha crítica, com descrição de ações

D) editorial, com seqüências narrativas

02. As idéias do texto se distribuem em dois parágrafos: o pri-meiro, da linha 1 à linha 13; o segundo, da linha 14 à linha 18. Esses parágrafos apresentam, respectivamente,

A) afirmação geral; explicações de apoio

B) idéia geral com explicação; exemplificações

C) tema genérico; ilustrações narrativas

D) tema central; desenvolvimento de subtemas

03. Os elementos lingüísticos contribuem para o estabelecimento da coerência, isto é, do significado global do texto. A expressão pronominal toda e qualquer (linha 1) é um desses elementos, indicando no texto

A) indefinição
C)  generalização

B) especificção
D)  totalidade

04. A única afirmação NÃO autorizada pelo texto é a de que

A) existem, nas sociedades, duas formas de violência: a material e a simbólica

B) somente a violência material ou econômica é exercida pelas classes dominantes

C) há entre violência material e violência simbólica uma relação de reciprocidade

D) a violência material ou econômica é legitimada pela violência simbólica

05. As preposições sobre e sob (linha 3) estabelecem, respec-tivamente, as seguintes relações semânticas

A) predomínio – lugar

B) conhecimento – modo

C) apoio – dependência

D) incidência – condição
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Os estudos sobre segurança pública mostram que, antes de atacarem uma vítima, os criminosos fazem um cálculo próprio dos investidores do mercado financeiro. “Eles analisam a relação custo-benefício da operação”, afirma o coronel reformado da Polícia Militar de São Paulo José Vicente da Silva Filho, um dos maiores estudiosos brasileiros de temas ligados à criminalidade. “Se o risco de ser preso for alto, o bandido pensa duas vezes antes de agir. Quando o risco é baixo, a audácia e a violência aumentam.” Essa conta é mundial. No Brasil, as operações têm sido altamente lucrativas. Os ataques dos marginais, se nem sempre rendem um dinheiro garantido, ocorrem em um ambiente em que a probabilidade de prisão chega a ser risível. A hipótese de punição é reduzida até mesmo para aqueles criminosos que, durante o assalto, puxam o gatilho e matam. Os estudiosos dividem-se quando são chamados a listar as causas do crime. Conforme a corrente de pensamento a que se filia o analista, as justificativas de cunho social, como a miséria, o desemprego e a falta de perspectivas, têm maior ou menor peso. Mas todos são unânimes em dizer que a sensação de impunidade que tomou conta dos criminosos é a maior responsável pela escalada de crimes nas grandes cidades.

(Revista VEJA. 7/2/2001.)

06. O tipo de seqüências lingüísticas usado no texto ajuda a construir as relações que o autor quer realçar. Na seqüência os criminosos fazem um cálculo próprio dos investidores do mercado financeiro (linhas 20-21), a relação entre próprio e dos investidores do mercado financeiro indica

A) posse
C)  conveniência

B) peculiaridade
D)  autenticidade

07. Os conectores são elementos lingüísticos que, além de assi-nalar conexão sintática, estabelecem diferentes tipos de interdependência semântica. Sobre o se (linha 25) e o quando (linha 27), pode-se dizer que

A) exprimem condição e tempo respectivamente

B) indicam ambos condição

C) assinalam ambos concessão

D) o primeiro expressa condição; o segundo, causa

08. Da relação entre o título Somos todos reféns e o texto, infere-se que

A) muitas pessoas já foram vítimas da violência urbana

B) inúmeras pessoas já passaram pela experiência de serem reféns de bandidos

C) todos os que vivem no ambiente urbano são vítimas potenciais da violência

D) todos os habitantes da cidade grande já experimentaram a violência urbana

09. Pode-se inferir, pelo texto, que

A) a miséria, o desemprego e a falta de perspectivas não justificam a violência urbana

B) o aumento da violência urbana é proporcional à dimensão da impunidade

C) o risco de prisão inviabiliza a prática da violência

D) o ataque dos marginais é determinado apenas pela possibilidade de lucro alto

10. Os enunciados entre aspas: “Eles analisam a relação custo-benefício da operação” (linha 22) e “Se o risco de ser preso for alto, o bandido pensa duas vezes antes de agir. Quando o risco é baixo, a audácia e a violência aumentam.” (linhas 25-27) devem ser lidos como

I. uma outra voz no texto

II. um questionamento quanto à propriedade da tese defendida

III. um argumento de autoridade, que dá maior credibilidade ao discurso jornalístico

É correto o que se afirma

A) somente em I e II

B) somente em II e III

C) somente em I e III

D) em I, II e III

11. Em Os estudiosos dividem-se quando são chamados a listar as causas do crime. (linhas 34-35), o grupo nominal (d)o crime refere-se

A) a um delito específico já expresso no texto – puxar o gatilho e matar

B) ao crime de assalto

C) à criminalidade, de maneira geral

D) ao crime de homicídio

12. É possível afirmar que a tese do texto gira em torno da dicotomia

A) segurança/insegurança

B) punição/impunidade

C) lucro/prejuízo

D) justiça/injustiça

O texto transcrito a seguir é parte do romance Vidas secas, de Graciliano Ramos, no qual é narrado o drama de uma família de nordestinos que foge da seca, em um ciclo que vai de uma seca a outra. Nessa trajetória, a família se aloja em uma fazenda, onde é explorada pelo dono.
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Fabiano recebia na partilha a quarta parte dos bezerros e a terça dos cabritos. Mas como não tinha roça e apenas se limitava a semear na vazante uns punhados de feijão e milho, comia da feira, desfazia-se dos animais, não chegava a ferrar um bezerro ou assinar a orelha de um cabrito.


Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do chão não se trepa. Consumidos os legumes, roídas as espigas de milho, recorria à gaveta do amo, cedia por preço baixo o produto das sortes. Resmungava, rezingava, numa aflição, tentando espichar os recursos minguados, engasgava-se, engolia em seco. Transigindo com outro, não seria roubado tão descaradamente. Mas receava ser expulso da fazenda. E rendia-se. Aceitava o cobre e ouvia conselhos. (...)


Pouco a pouco o ferro do proprietário queimava os bichos de Fabiano. E quando não tinha mais nada para vender, o sertanejo endividava-se. Ao chegar a partilha, estava encalacrado, e na hora das contas davam-lhe uma ninharia.

Ora, daquela vez, como das outras, Fabiano ajustou o gado, arrependeu-se, enfim deixou a transação meio apalavrada e foi consultar a mulher. Sinhá Vitória mandou os meninos para o barreiro, sentou-se na cozinha, concentrou-se, distribuiu no chão sementes de várias espécies, realizou somas e diminuições. No dia seguinte Fabiano voltou à cidade, mas ao fechar o negócio notou que as operações de Sinhá Vitória, como de costume, diferiam das do patrão. Reclamou e obteve a explicação habitual: a diferença era proveniente de juros.


Não se conformou: devia haver engano. Ele era bruto, sim senhor, via-se perfeitamente que era bruto, mas a mulher tinha miolo. Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria!


O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom que o vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda.


Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. Não era preciso barulho não. Se havia dito palavra à toa, pedia desculpa.

(Graciliano Ramos. Vidas Secas.)

13. O romance Vidas secas integra o conjunto de obras de ficção produzidas no Brasil a partir de 1928, ao qual se denominou Romance de 30. Podem ser reconhecidas sob esse rótulo obras escritas por

A) José Américo de Almeida, José Lins do Rego e Guimarães Rosa

B) Raquel de Queiroz, Érico Veríssimo e Jorge Amado

C) Jorge Amado, José Lins do Rego e Mário Palmério

D) Raquel de Queiroz, José Lins do Rego e Rubem Fonseca

14. O Romance de 30 apresenta as seguintes características:

A) perspectiva crítica; enredo que fixa realidades históricas perfeitamente identificáveis; estrutura narrativa linear

B) focalização de um mundo verossímil; linguagem extraída do chamado “código culto” urbano; sugestão dos acontecimentos, em vez de narrativa clara dos fatos

C) perspectiva crítica, chegando às vezes ao panfletário; focalização de um mundo verossímil; ruptura da linearidade narrativa

D) enredo que fixa realidades históricas perfeitamente identificáveis; focalização de um mundo verossímil; caráter filosófico

15. A obra Vidas secas, como outras do ciclo do Romance de 30, expõe a situação precária do nordestino. Essa situação decorria em grande parte das condições climáticas, mas, conforme mostra o excerto em estudo, também da

I.
falta de disposição do sertanejo para o trabalho

II.
exploração a que era submetido o trabalhador

III.
precariedade da instrução ou da total falta dela

É correto o que se afirma

A) em I e II

B) em II e III

C) em I, II e III

D) apenas em II

16. O romance Vidas secas é escrito em terceira pessoa, ponto de vista que revela, em maior ou menor grau, a onisciência do narrador. Detectam-se nele, no entanto, passagens em discurso indireto livre, como a que segue: Se pudesse economizar durante alguns meses, levantaria a cabeça. Forjara planos. Tolice, quem é do chão não se trepa. (linhas 48-50). Sobre essa passagem, pode-se dizer que

A) dá andamento à narrativa, acrescentando-lhe novos fatos e criando expectativas no leitor, que é levado a acompanhar as peripécias até o final

B) revela a onisciência do narrador, que se apresenta como um deus, podendo perscrutar, inclusive, a mente das personagens

C) minimiza a onisciência do narrador, que funde sua voz com a da personagem, revelando-lhe os pensamentos

D) reproduz de maneira direta a linguagem oral, conferindo naturalidade e realismo à fala da personagem

17. Ainda sobre a passagem transcrita na questão anterior, pode-se afirmar que nela se ouve(m)

A) vozes conflitantes, que procedem de enunciadores diferentes

B) uma única voz, que é a voz do narrador onisciente

C) uma única voz, que é a voz da personagem, Fabiano

D) vozes conflitantes, que procedem da personagem Fabiano

18. O excerto em estudo divide-se claramente em duas partes, conforme a variação dos tempos verbais: a primeira vai do início até a linha 61, onde predomina o pretérito imperfeito do indicativo; a segunda, da linha 62 até o final, onde predomina o pretérito perfeito. A predominância do pretérito imperfeito na primeira parte do texto sugere fatos

A) atemporais

B) incertos

C) repetidos

D) simultâneos

19. No adágio quem é do chão não se trepa (linhas 49-50), revela-se uma visão de mundo que caracteriza, em geral, as classes mais pobres. Essa visão de mundo pode ser reconhecida como

A) trágica

B) fatalista

C) realista

D) materialista

20. No segundo capítulo do romance, intitulado “Fabiano”, o narrador caracteriza fisicamente a personagem: Vermelho, queimado, tinha os olhos azuis, a barba e os cabelos ruivos. No entanto, no seguinte trecho do excerto em estudo: Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria! (linhas 74-78), Fabiano parece caracterizar-se como não branco, o que sugere

A) falta de consciência, por parte de Fabiano, de seu aspecto físico

B) ignorância de Fabiano sobre o que é realmente  um homem não branco

C) associação feita por Fabiano entre a cor das pessoas e sua situação sócio-econômica

D) pouca importância dada por Fabiano à distinção entre brancos e negros no interior das classes pobres

21. Subjaz ao texto em estudo uma relação de força material entre duas classes – a dos patrões e a dos empregados. Essa relação pressupõe

I.
o monopólio do poder econômico por uma das classes

II.
a introjeção da idéia de que é infrutífera uma reação do empregado

III.
a incapacidade de o empregado reconhecer que está sendo explorado pelo patrão

É correto o que se afirma

A) apenas em I

B) apenas em II

C) em I e II

D) em II e III

22. Em Não se descobriu o erro, e Fabiano perdeu os estribos. (linhas 75-76), o conectivo e poderia ser substituído somente pelo conectivo destacado na alternativa

A) Não se descobriu o erro, mas Fabiano perdeu os estribos.

B) Não se descobriu o erro, ou Fabiano perdeu os estribos.

C) Não se descobriu o erro, por isso Fabiano perdeu os estribos.

D) Não se descobriu o erro, porque Fabiano perdeu os estribos.
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Os alemães conhecem.

Os alemães confiam.

A TÜV (Technischen Überwachungs-Vereine), responsável pelo controle e aprovação dos índices de qualidade da indústria alemã, comparou 107 automóveis e elegeu o Ford Focus o mais confiável de todos. Não dá para negar: os alemães entendem mesmo de carro.
Deixe um Ford surpreender você.

(Revista Veja)

23. Conforme se lê no texto 1, a propaganda constitui uma forma de violência simbólica ou dominação cultural. Caso se pense a propaganda da Ford transcrita acima nessa perspectiva, pode-se determinar essa violência em termos de imposição de um valor. Para conseguir atingir o consumidor, o texto da propaganda empregou a seguinte estratégia de convenci-mento:

I.
apostar no nome mundialmente conhecido da fábrica americana Ford

II.
comparar o Ford Focus com um produto da indústria alemã

III.
explorar a credibilidade de uma indústria concorrente

É correto o que se afirma em

A) somente em I

B) somente em II

C) em II e III

D) somente em III

24. Nesse jogo de “violência simbólica”, o publicitário trabalha com os seguintes raciocínios, que funcionam como estratégias de argumentação:

I.
Se os alemães entendem de carro e confiam no Ford Focus, você também pode confiar.

II.
Se entre 107 automóveis, a TÜV elegeu o Ford Focus, você também deve elegê-lo e comprar um.

III.
SE a TÜV é responsável pelo controle e pela aprovação dos índices de qualidade da indústria alemã, é responsável também pelas suas escolhas em matéria de carro.

É correto o que se afirma

A) somente em I

B) somente em II

C) em II e III

D) em I e II

25. Nos enunciados que abrem a publicidade: Os alemães conhecem. Os alemães confiam., os verbos são empregados sem complementos. Sobre esse emprego, pode-se concluir que

I.
a ausência do complemento do verbo conhecer amplia o valor semântico desse verbo, dando à competência dos alemães um peso maior

II.
a omissão do complemento do verbo confiar, com a conseqüente ampliação do seu valor semântico, tem resultado  negativo, pois impõe a idéia de que os alemães confiam em qualquer coisa

III.
a ausência do complemento do verbo confiar entra no jogo expressivo, pois possibilita  simetria rítmica com o enunciado anterior

É correto o que se afirma

A) somente em I

B) somente em I e II

C) somente em II e III

D) em I, II e III

LÍNGUA ESTRANGEIRA – ESPANHOL

Número de Questões: 20 (vinte)

Valor de Cada Questão: 5,0 Pontos
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El alcalde había empezado a dormirse en el momento del disparo. Había pasado tres noches en vela atormentado por el dolor de muela. Esa mañana, al primer toque para misa, tomó el octavo analgésico. El dolor cedió. La crepitación de la lluvia en el techo de zinc, le ayudó a dormirse, pero la muela le siguió palpitando sin dolor mientras dormía. Cuando oyó el disparo, despertó de un salto y agarró el cinturón de cartucheras con el revólver, que siempre dejaba en una silla junto a la hamaca, al alcance de su mano izquierda. Pero como sólo escuchó el ruido de la llovizna, creyó que había sido una pesadilla y volvió a sentir el dolor.

Tenía un poco de fiebre. En el espejo se dio cuenta de que se le estaba hinchando el rostro. Destapó una cajita de vaselina mentolada y se la untó en la parte dolorida, tensa y sin afeitar. De pronto percibió, a través de la lluvia, un rumor de voces lejanas. Salió al balcón. Los habitantes de la calle, algunos en ropa de dormir, corrían hacia la plaza. Un muchacho volvió la cabeza hacia él, levantó los brazos y le gritó sin detenerse:

– César Montero mató a Pastor.

En la plaza, César Montero daba vueltas con la escopeta apuntada hacia la multitud. El alcalde lo reconoció con dificultad. Sacó el revólver con la mano izquierda y empezó a dirigirse al centro de la plaza. La gente le cedió el paso. Del salón del billar salió un agente de policía con el fusil montado, apuntando a César Montero. El alcalde le dijo en voz baja: “No dispares, animal.” En seguida, le quitó el fusil al agente y se fue al centro de la plaza con el arma lista para ser disparada. La multitud se agolpó contra las paredes.

– César Montero – gritó el alcalde – dame esa escopeta.

                       MÁRQUEZ, Gabriel García. La Mala                          

                            Hora. Buenos Aires: Edición  

                            Sudamericana, 1995, pp. 18/19. 

                                  Texto adaptado.

Vocabulario

alcalde 
= prefeito

dolor 
= dor

hamaca 
= rede

lejanas 
= distantes

muchacho
= rapaz



C U E S T I O N E S

26. El Texto I nos muestra que el alcalde: 

A) había decidido acostarse cuando se dio el disparo

B) estaba durmiendo cuando el disparo fue hecho

C) siguió durmiendo a despecho del disparo

D) no quiso dormirse después del disparo

27. Está escrito arriba que él:

A) sentía entonces un fuerte dolor en uno de sus dientes

B) tomó un analgésico pero no tuvo ningún efecto

C) el dolor crecía siempre que iba a dormirse

D) despertó bruscamente al primer toque de la misa

28. Al oír el disparo, el alcalde:

A) dio un salto con el revólver ya en sus manos

B) agarró el cinturón de cartucheras y se puso a disparar

C) despertó y pronto sintió de nuevo el dolor

D) se convenció de que todo era sólo una pesadilla

29. El Texto I deja claro que el alcalde:

A) percibió que el rostro estaba hinchado por la fiebre

B) tuvo que usar vaselina y afeitarse en la parte dolorida

C) desde el balcón vio un movimiento inusitado en la calle

D) escuchó voces lejanas de un grupo de pastores  

30. El narrador señala por último que:

A) César Montero amenazaba a la multitud con un revólver

B) las personas no dejaban que César Montero avanzase

C) el agente, montado a caballo, apuntó la escopeta hacia la multitud

D) el alcalde, después de quitar el arma al policía, se fue en dirección a César

31.  “…al primer toque” (línea 03)

Indique la frase en la que se emplea CON CORRECCIÓN una forma apocopada, tal como en el ejemplo arriba trascrito:

A) La gente pasó un mal rato después del disparo. 

B) Ningún de los agentes se atrevió a acercarse.

C) Era gran la agitación de la multitud en la plaza.

D) Fueron buen tiempos los compartidos con el alcalde.

32. En la oración “...creyó que había sido una pesadilla y volvió a sentir el dolor” (líneas 11/12), están presentes, subrayados, dos vocablos heterogenéricos en relación con el portugués. Marque, a continuación, las palabras que presentan la misma particularidad (divergencia léxica):

A) aire, collar, golpe, pan 

B) flor, detalle, nivel, poder  

C) aceite, importe, rumor, voz

D) cutis, labor, sal, viaje 

33. Ubique el falso amigo, es decir, el término, extraído de la narración, que constituye una trampa para lectores y traductores puesto que su significado NO es el que parece tener:

A) fiebre    (línea 13)

B) espejo   (línea 13)

C) balcón   (línea 17)

D) fusil      (línea 29)

34. La conjunción adversativa pero (línea 06) es sustituible, con el mismo significado, por:

A) todavía

B) sin embargo

C) entretanto

D) adrede 

35. El uso del artículo masculino EL delante del sustantivo arma  (línea 29) se justifica gramaticalmente porque: 

A) se trata de una palabra del género masculino

B) el  término empieza por una vocal átona

C) se admite indistintamente, en este caso, los géneros masculino y femenino

D) así se evita un sonido desagradable a nuestros oídos
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La multitud se dispersó. El alcalde requisó a César Montero sin hacerle quitar el impermeable. Encontró cuatro cartuchos en el bolsillo de la camisa y en el bolsillo posterior del pantalón una navaja. Encontró en otro bolsillo una libreta de apuntes, una argolla con tres llaves y cuatro billetes de cien pesos. César Montero se dejó requisar, impasible, con los brazos abiertos, apenas moviendo el cuerpo para facilitar la operación. Cuando terminó, el alcalde llamó a los dos agentes, les entregó las cosas y les encomendó a César Montero.

– Lo llevan al segundo piso de la alcaldía – ordenó. – Ustedes me responden por él.

César Montero se quitó el impermeable. Se lo dio a uno de los agentes, y caminó entre ellos, indiferente a la lluvia, y a la perplejidad de la gente concentrada en la plaza. El alcalde lo miró caminar, pensativo. Luego se volvió hacia la multitud, hizo un gesto de espantar gallinas, y gritó.

 – Déjenme pasar.

Secándose la cara con el brazo desnudo, atravesó la plaza y entró en la casa de Pastor.

Derrumbada en una silla estaba la madre del muerto, entre un grupo de mujeres que lloraban mucho, sin parar. El cadáver de Pastor, a su vez, estaba en el corredor, sobre un lecho de plumas ensangrentadas.

– Fue con una escopeta de matar tigres – dijo uno de los hombres…

MÁRQUEZ, Gabriel García. Idem, pp. 20/21/22. Texto adaptado.

Vocabulario

multitud = multidão

bolsillo = bolso

pantalón = calça 
alcaldía = prefeitura

silla = cadeira




C U E S T I O N E S

36. Al requisar a César Montero, el alcalde:

A) le pidió que quitara el impermeable

B) sólo halló objetos de inmenso valor

C) vio que había dinero en uno de los bolsillos 

D) encontró diversas pruebas del crimen 

37. Es correcto afirmar, con fidelidad al texto, que el criminal:

A) permitió que fuera requisado sin oponer resistencia

B) se negó a ser requisado por los agentes

C) todo hizo para dificultar la operación

D) se quedó nervioso, inquieto, mientras era requisado

38. Añade el texto que César Montero:

A) tuvo que pagar los gastos con el impermeable

B) caminaba sin preocuparse con la lluvia

C) no dejó nunca de protegerse de la lluvia

D) dio de regalo su impermeable al alcalde

39. El Texto II nos hace ver que, después, el alcalde:

A) acompañó a César Montero sin alejarse de él un solo instante

B) dijo a las personas para acompañarlo hasta la casa de Pastor

C) miró a César mientras se alejaba entre los agentes

D) hizo un gesto para que la multitud lo siguiera

40. Al llegar a casa de Pastor, el alcalde:

A) vio a su cadáver en el pasillo

B) fue sorprendido con los gritos desaforados de algunas mujeres 

C) se quedó en el corredor, a la espera de un lecho

D) escuchó que el crimen había sido practicado de forma brutal y con requintes de sadismo

41. ¿En cuál opción el verbo llamar (“el alcalde llamó a los dos agentes…” / líneas 40/41) se conjuga en el potencial imperfecto  (o potencial simple)?

A) Fue llamado para examinar a César Montero

B) Lo llamaron por su nombre, Pastor

C) Nadie lo llamó para ver el cuerpo del muerto

D) Él no lo llamaría en ninguna circunstancia.

42. En “…LES encomendó a César Montero” (líneas 41/42) y “LO llevan al segundo piso de la alcaldía” (línea 43), los términos en letras mayúsculas se clasifican morfológicamente como:

A) pronombres personales sujetos

B) artículos definidos o determinados

C) artículos contractos o contracciones

D) pronombres personales complementos

43. Señale el infinitivo que NO corresponde al verbo a la izquierda:

A) dio  
 (línea 45)  - dar

B) volvió 
(línea 48)  - volver

C) hizo  
(línea 49)  - haber

D) dijo  
(línea 57)  - decir

44. La preposición hacia, en “Luego se volvió hacia la multitud” (líneas 48/49), designa:

A) contrariedad

B) dirección

C) tiempo aproximado

D) distancia

45. El vocablo mucho (“entre un grupo de mujeres que lloraban mucho…” / línea 54) se apocopa en muy, CORRECTA-MENTE,  en la frase:

A) Se marchó a la plaza con muy miedo de la policía.

B) El alcalde acudía muy a menudo al zoológico de la ciudad.

C) Le pareció que los habitantes ocupaban muy espacio.

D) El policía sólo apareció muy después de la comisión del delito.
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